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Pala\Tas-chavP.: Lodo de Esgoto, Biomassa Microbiana, Ca.-j.; :1o Orgànico. H:d;óli se de Diacetato de Fluoresceina. 

O tratamento de esgoto resulta na produção de um lodo r.c,:, em matéria org2.~ica e nutrientes, podendo ser usado 
como adubo o~gànico . Em solos de recuperação de area àe:§adada tratados C0:71 biossólido com aplicação de I 00 e 
200 toneladas.hactare·1 foram realizados análises de hidróEse de diacetato de r!uoresceina e quantidade de carbono 
para avaliar a interação do lodo com a microbiota do solo. Solo com adubação mineral (NPK) foi usado como 
controle. Para análise de hidrólise de diacetato de fluoresce ina foi pesado ~g de solo em erlenmeyers contendo 
tampão fosfato de potássio mais di acetato de flue· escein<: :1idrolisado. As arr.oma;; foram agitada:; e a reação foi 
interrompida com a adição de acetona. O sobíenadan:e foi filtrado e a absorbància foi determinada em 
espectrofotômetro à 490nm. Os resultados fo ram comparados com a curva pad;ào que continha somente diacetato de 
fluoresceina hidrolisado. ?\a quantificação do carbono orgà::ico da biomassa rnicrobiana, foi pesado I Og de solo e 
colocados em dessecador contendo clorofórmio para fumi gação. Após fumigação, o solo foi agitado em sulfato de 
potássio tendo seu sobrenadante filtrado . O mesmo procedir:1ento foi realizado para solo não fumigado. Os filtrados 
foram colocados em tubos de digestão contendo ácido sulfurico e fosfórico ::; I e dicromato de potássio a I 00° C. As 
soluções foram transferidas para erlenmeyers, e o volume foi completado até 50mL com água destilada para 
titulação. As médias de !lg de diacetato de fluoresceina hidrolisado . ~ solo seco·1 foram: 1,62; 2,68; 3,90, para 
adubação mineral, e as parcelas tratadas com I 00 e 2 (:i) toneladas~hectare· : . respectivamente e as médias da 
quantidade de C orgànico da biomassa microbiana to~am : 188,19; 27- .-1 1 e -1-13,20 mg de C.g solo'1, 

respectivamente. O lodo de esgoto proporcionou um aumen:o da quantidade de C<"rh8;;:o 0rg~! ,;, .,: do solo e atividade 
enzimát.ca em relação a adubação mineral. 
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